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RESUMO 

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino regular tem se 

intensificado no Brasil, exigindo políticas públicas que assegurem não apenas o acesso, mas 

também a permanência e a aprendizagem. Os dados da Rede Municipal de Caldas Novas (GO), 

analisados nesta primeira etapa da pesquisa qualitativa em desenvolvimento no Programa de 

Pós-Graduação em Educação da UFCAT, evidenciam que, em 2025, mais da metade dos 

estudantes público-alvo da educação especial são diagnosticados com TEA. O objetivo do 

trabalho é apresentar os dados de acesso dos estudantes com TEA à Educação Infantil e ao 

Ensino Fundamental I, em articulação com o quantitativo de profissionais de apoio disponíveis, 

analisando as implicações para a efetivação da inclusão escolar. Os resultados parciais indicam 

um déficit de profissionais de apoio, o que compromete a mediação pedagógica e o processo 

de aprendizagem. Entretanto, a publicação do Edital de Processo Seletivo Simplificado nº 

001/2025 para contratação emergencial desses profissionais sinaliza esforços institucionais do 

município para enfrentar tal demanda. Conclui-se que, embora o aumento das matrículas seja 

significativo, a inclusão efetiva depende de ações estruturantes, como a formação continuada, 

condições adequadas de trabalho e políticas permanentes de acompanhamento pedagógico. 

Palavras-Chave: Acesso. Matrícula. Inclusão Escolar. Transtorno do Espectro Autista. 

Profissionais de Apoio.  
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A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino regular 

tem intensificado os desafios enfrentados pelas redes públicas de ensino no Brasil. Dados 

inéditos do Censo Demográfico do IBGE (2022), divulgados em maio de 2025, revelam que 

2,4 milhões de brasileiros foram diagnosticados com TEA, o que corresponde a 1,2% da 

população nacional, com maior concentração entre crianças de 5 a 9 anos. 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), ao 

divulgar os dados do Censo Escolar de 2023, registrou um aumento de 41,6% nas matrículas 

da educação especial entre 2019 e 2023. Do total de 1.771.430 alunos, a maior concentração 

está no ensino fundamental (62,9%, ou 1.114.230 matrículas), seguido da educação infantil 

(16%, ou 284.847) e do ensino médio (12,6%, ou 223.258). Esse crescimento em apenas cinco 

anos evidencia a ampliação do acesso dos estudantes público-alvo da educação especial ao 

ensino básico. Além disso, entre 2022 e 2023, a matrícula desses estudantes em classes comuns 

passou de 94,2% para 95%. 

A tendência de expansão manteve-se entre 2023 e 2024, quando o número total de 

registros na educação especial passou de 1,8 milhão para 2,1 milhões de alunos, representando 

um aumento de 17,2%. Considerando o período de 2020 a 2024, esse avanço corresponde a 

58,7% de elevação nas matrículas no ensino básico. 

No caso específico dos estudantes com TEA, o Censo Escolar (2024) aponta que as 

matrículas passaram de 636.202 em 2023 para 918.877 em 2024, um crescimento de 44,4%. 

Isso significa que, dos 2,1 milhões de estudantes da educação especial em 2024, 35,9% são 

alunos com TEA, ficando atrás apenas do número de estudantes com deficiência intelectual 

(952.904, ou 53,7% do total). Considerando ainda os 88.885 estudantes identificados com duas 

ou mais deficiências associadas, esse número pode ser ainda maior. Em âmbito internacional, 

o Centers for Disease Control and Prevention (CDC, 2025) ressalta que uma em cada 31 

crianças nos Estados Unidos apresenta diagnóstico de TEA. 

Esse cenário evidencia a urgência de políticas públicas que assegurem não apenas o 

acesso à escola, mas também condições de permanência e de aprendizagem significativa para 

esses estudantes. Como enfatiza Mendes (2006), a radicalização do debate sobre inclusão 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

escolar demanda o compromisso da pesquisa com os problemas concretos da realidade 

educacional, especialmente no que se refere à formação e à atuação dos profissionais envolvidos 

nesse processo. 

É nesse contexto que se insere a pesquisa em desenvolvimento no Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Federal de Catalão (UFCAT), fundamentada na 

Teoria Histórico-Cultural, especialmente nas contribuições de Lev Semionovitch Vigotski. A 

perspectiva do autor rompe com explicações puramente biológicas da deficiência, 

compreendendo-a em dois níveis: o primário, de natureza orgânica, e o secundário, relativo às 

consequências sociais, psicológicas e pedagógicas resultantes da interação da criança com seu 

meio (Vigotski, 2011). Assim, o desenvolvimento humano é entendido como resultado das 

mediações simbólicas, culturais e sociais, e não como um processo linear e individual. 

Diante desse quadro, o objetivo deste trabalho é apresentar os resultados da análise dos 

dados coletados na etapa inicial da pesquisa em desenvolvimento no Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Federal de Catalão (UFCAT), referentes ao acesso 

dos estudantes com TEA no âmbito da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I, em 

articulação com o quantitativo de profissionais de apoio à inclusão escolar.  

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que está sendo desenvolvida na Rede Municipal 

de Educação de Caldas Novas, Goiás. O estudo organiza-se em três etapas. A primeira consiste 

no levantamento de dados com o objetivo de identificar o acesso de estudantes com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) à rede, por meio das matrículas, bem como verificar o quantitativo 

de profissionais de apoio disponíveis para atender a essa demanda. A segunda etapa 

corresponde à aplicação de um formulário destinado a professores da classe comum, 

professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE) e profissionais de apoio que 

atuam diretamente com estudantes com TEA. A terceira etapa envolve a realização de 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

entrevistas semiestruturadas com profissionais de duas escolas e dois Centros Municipais de 

Educação Infantil (CMEIs) que concentram o maior número de matrículas desses estudantes. 

Na primeira etapa, os dados coletados foram sistematizados em tabelas e gráficos, com 

análise descritiva que contempla percentuais, frequências e distribuição por etapa de ensino e 

por unidade escolar. 

A seguir, apresentam-se os dados oficiais levantados nos Relatórios de março e maio de 

2025 do Departamento Pedagógico da Educação Especial, que possibilitam compreender um 

panorama inicial da inclusão escolar no município. 

O número total de matrículas em 2025 é de 11.799 estudantes, sendo 3.890 na Educação 

Infantil, 7.076 no Ensino Fundamental I e 833 no Ensino Fundamental II. Deste total, apenas 

543 correspondem a estudantes público-alvo da educação especial, o que representa menos de 

0,5% das matrículas. Os Gráficos 1 e 2 ilustram essa distribuição, permitindo observar as 

matrículas de estudantes com deficiência organizadas por etapa de ensino e por tipo de 

deficiência.

Gráfico 1 – Número de matrículas de estudantes da educação 

infantil, por tipo de deficiência, da Rede Municipal de Caldas 

Novas, GO  - 2025 

Gráfico 2 – Número de matrículas de estudantes do ensino 

fundamental, por tipo de deficiência, da Rede Municipal de 

Caldas Novas, GO - 2025 

Fonte:  Relatório – Março de 2025 do Departamento Pedagógico 

da Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de 

Caldas Novas, GO (2025) 

Fonte:  Relatório – Março de 2025 do Departamento Pedagógico 

da Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de 

Caldas Novas, GO (2025) 
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ÍNDICE DAS DEFICIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

RELATÓRIO – MARÇO DE 2025 

 

O Departamento Pedagógico da Educação Inclusiva após a realização do primeiro 

levantamento sistemático do ano de 2025 identificou 543 alunos com defic

i

ências matriculados na 

Rede Municipal de Educação de Caldas Novas, sendo 131 alunos vinculados à Educação Infantil e 

412 ao Ensino Fundamental.  

 

1. EDUCAÇÃO INFANTIL 

Foram identificados 12 tipos de defici ências que acometem os 131 alunos matriculados na 

Educação Infantil, sendo elas: Transtorno do Espectro do Autismo (TEA); Síndrome de Down; Baixa 

Visão (BV); Defici ências Múltiplas (DM); Defici ência Física (DF); Defici ência Intelectual (DI); 

Hidrocefalia; Transtorno Opositor Desafiad or (TOD); Epilepsia; Transtorno da Fala; Síndromes Raras; 

Paralisia Cerebral (PC). 

 

 

QUANTO AO GÊNERO 

No que tange à distribuição de gênero dos alunos com defici ência matriculados na Educação 

Infantil, observa-se que 74% pertencem ao sexo masculino e 26% ao sexo feminino.  

EDUCAÇÃO INFANTIL 

ALUNOS  131 

TEA   103 

DOWN 7 

BV 1 

CEGO  0 

DM 1 

DF 1 

DI 2 

SURDO 0 

TDAH 3 

HIDROCEF. 1 

TOD 1 

EPILEPSIA 3 

MICROCEFALIA 0 

T. FALA 3 

S. RARA 2 

PC 3 

MENINOS 97 

MENINAS 34 
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FUNDAMENTAL I E II

 

2. ENSINO FUNDAMENTAL I E II 

O primeiro levantamento sistemático do ano de 2025 apontou que estão matriculados no 

Ensino Fundamental I e II da Rede municipal de Educação 412 alunos apresentando as seguintes 

defic

i

ências: Transtorno do Espectro do Autismo (TEA); Síndrome de Down; Baixa Visão (BV); cego; 

Defic

i

ências Múltiplas (DM); Defici ência Física (DF); Defici ência Intelectual (DI); Surdo; Transtorno 

Opositor Desafiador (TOD); Epilepsia; Transtorno da Fala; Síndromes Raras; Paralisia Cerebral (PC). 

 

   ENS. FUND. I E II 

ALUNOS  412 

TEA   184 

DOWN 5 

BV 5 

CEGO  1 

DM 12 

DF 4 

DI 93 

SURDO 2 

TDAH 49 

HIDROCEF. 0 

TOD 31 

EPILEPSIA 8 

MICROCE. 0 

T. FALA 7 

S. RARA 2 

PC 9 

MENINOS 299 

MENINAS 113 

 

QUANTO AO GÊNERO 

Os dados apontam que a distribuição de gênero dos alunos com defici ência matriculados no 

Ensino fundamental é de 73% para sexo masculino e 27% para o sexo feminino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

No que se refere especificamente ao TEA, os dados apontam para uma centralidade 

desse público na rede municipal. Em 2025, foram registradas 131 matrículas de estudantes 

público-alvo da educação especial na Educação Infantil, das quais 103 correspondem a crianças 

com TEA (78%). Já no Ensino Fundamental, entre os 412 estudantes da educação especial, 184 

apresentam diagnóstico de TEA (44%). No total, 287 matrículas de estudantes com TEA foram 

registradas, representando 53% do conjunto dos estudantes da educação especial do município. 

Esses percentuais indicam que mais da metade do público atendido pela educação especial em 

Caldas Novas é composta por estudantes com TEA, o que reforça a relevância desse grupo para 

as discussões sobre inclusão escolar. 

A distribuição das matrículas por unidade escolar, representada nos gráficos 3 e 4, 

demonstra que a presença de estudantes com TEA não ocorre de maneira homogênea, 

concentrando-se em determinadas escolas da rede. Essa desigualdade impõe desafios adicionais 

para o planejamento pedagógico, pois algumas unidades escolares são demandadas a organizar 

estratégias e recursos diferenciados em maior escala. Como alerta Mendes (2006), a inclusão 

não pode se limitar ao crescimento numérico das matrículas, devendo considerar as condições 

concretas que possibilitam o acesso, a permanência e o desenvolvimento dos estudantes. Nesse 

sentido, a concentração de matrículas em algumas unidades demanda uma política educacional 

que distribua recursos humanos e pedagógicos de forma equitativa. 

Gráfico 3 – Número de estudantes com Transtorno do Espectro Autista, por unidade escolar na Educação Infantil a Rede Municipal de Caldas 
Novas, GO (maio – 2025) 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte:  Relatório – maio de 2025 do Departamento Pedagógico da Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de Caldas Novas, 

GO (2025) 
 

Gráfico 4 – Número de estudantes com Transtorno do Espectro Autista, por unidade escolar de Ensino fundamental da  Rede Municipal de 

Educação de Caldas Novas, GO (maio – 2025) 

 

 

Fonte:  Relatório – maio de 2025 do Departamento Pedagógico da Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de Caldas Novas, 

GO (2025) 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

No que tange ao atendimento prestado pelos profissionais de apoio, os gráficos 5 e 6 

revelam a existência de déficits. Na Educação Infantil, há 79 profissionais de apoio atuando, 

porém seria necessário um acréscimo de 25 para suprir a demanda. Já no Ensino Fundamental, 

196 profissionais estão em exercício, mas ainda faltam 85 para que todos os estudantes público-

alvo da educação especial sejam devidamente acompanhados. No total, verifica-se um déficit 

de 110 profissionais de apoio na rede municipal, o que impacta diretamente na qualidade da 

inclusão escolar. 

Diante dessa lacuna, a gestão municipal publicou o Edital de Processo Seletivo 

Simplificado nº 001/2025, voltado à contratação de Profissionais de Apoio à Inclusão, 

sinalizando um movimento institucional no enfrentamento da demanda crescente. 

Gráfico 5 – - Número de Profissionais de Apoio no Atendimento a Estudantes da Educação Inclusiva, por Unidade Escolar da Educação Infantil 
da Rede Municipal de Educação de Caldas Novas – GO (maio/2025) 

 

Fonte:  Relatório – maio de 2025 do Departamento Pedagógico da Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de Caldas Novas, 

GO (2025) 

Gráfico 6 - Número de Profissionais de Apoio no Atendimento a Estudantes da Educação Inclusiva, por Unidade Escolar do Ensino 
Fundamental da Rede Municipal de Educação de Caldas Novas – GO (maio/2025) 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte:  Relatório – maio de 2025 do Departamento Pedagógico da Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de Caldas Novas, 

GO (2025) 

Esse quadro de carência de profissionais reforça uma contradição fundamental: se, por 

um lado, há crescimento e centralidade das matrículas de estudantes com TEA, por outro, as 

condições para garantir a permanência e a aprendizagem significativa ainda são insuficientes. 

A partir da perspectiva histórico-cultural, é possível compreender que a deficiência não deve 

ser tomada apenas como uma limitação orgânica, mas como uma condição socialmente mediada 

que exige reorganização pedagógica (VIGOTSKI, 2011). A ausência de profissionais de apoio 

compromete essa mediação, dificultando a reorganização das funções psicológicas superiores 

e a construção de significados no processo educativo. 

CONCLUSÕES 

Assim, os resultados aqui analisados evidenciam que a expansão do acesso, embora 

significativa, não assegura por si só a inclusão efetiva. Para que a escolarização dos estudantes 

com TEA seja, de fato, significativa, torna-se imprescindível investir na formação crítica e 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

contínua dos profissionais de apoio e dos docentes da rede, garantindo que as políticas de 

inclusão ultrapassem o caráter quantitativo das matrículas e se traduzam em condições reais de 

aprendizagem e desenvolvimento para todos os estudantes. 

A análise também revelou a existência de um déficit considerável de profissionais de 

apoio, o que impacta diretamente na qualidade do atendimento e nas possibilidades de mediação 

pedagógica no cotidiano escolar.  

Nesse sentido, destaca-se a publicação do Edital de Processo Seletivo Simplificado nº 

001/2025, voltado à contratação de Profissionais de Apoio à Inclusão, como um indicativo de 

que a gestão municipal reconhece a urgência da demanda e busca avançar na efetivação de 

políticas inclusivas. 

Ainda que tal medida represente um avanço, ela precisa ser acompanhada por ações 

estruturantes, como políticas permanentes de formação, acompanhamento pedagógico e 

condições adequadas de trabalho para esses profissionais. Somente assim será possível 

transformar os números em experiências educativas inclusivas, capazes de garantir não apenas 

o direito ao acesso, mas também a permanência e o pleno desenvolvimento dos estudantes com 

TEA na rede municipal de ensino de Caldas Novas - GO. 
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